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É o índice proposto em projeto que prevê o

reajuste dos policiais civis e demais
servidores estaduais, encaminhado por

Tarcísio de Freitas à ALESP. Depois de dois
anos sem aumento, o governador oferece
menos da metade pleiteada pelos policiais

civis, que é de 11,45%. Reajuste decepcionou
policiais civis. Mais uma vez o governador

não respeitou a data-base. Leia na página 04.

 Sinpol visita mais três cidades na região de
Barretos;

 Em Guaíra, DDM prende agiota que teria
estuprado mulher;

 GOE/DEIC cumpre mandados de prisão em
cidades distantes;

 DISE/DEIC prende homem com R$ 50 mil;
 DIG/DISE Sertãozinho prendem empresário

que vendia anabolizantes;
 Polícia Civil já incinerou 10 toneladas de

drogas apreendidas em 2025.

Foto Isadora de Leão M
oreira/G
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Com engajamento do deputado Reis, Sinpol e demais sindicatos
têm se reunido na ALESP para tratar da participação dos

representantes dos policiais civis na elaboração do texto-base
da Lei Orgânica Estadual e também para tratar da pauta de
reivindicações que será cobrada de Tarcísio de Freitas e sua

equipe. Veja na página 03.

Policiais civis de Jaboticabal investigam um esquema de venda de
sangue de gato. Uma residência com dezenas de gatos recebeu a

visita dos agentes, que constataram condições degradantes
vividas pelos animais. Suspeita é que sangue retirado dos felinos

era vendido para clínicas veterinárias. Saiba na página 06.
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Notas
Atualização de dados Sinpol

Para atualização de dados e de situação profissional, principalmente dos recém-aposentados, o Sinpol está
promovendo um recadastramento de todos os associados. Participe da atualização e garanta o recebimento de
toda correspondência que enviamos, procurando a Secretaria do Sinpol, ou enviando e-mail para
secretaria@sinpolrp.com.br.

Plano de Saúde Dependentes Faculdade
Atenção associados. Verifiquem a data de validade no cartão magnético do convênio São Francisco

Saúde de seus dependentes que cursam faculdade. Para que não ocorra carência, a declaração escolar
deverá ser enviada, impreterivelmente, 20 dias antes da data limite de validade. Na dúvida, confira o verso
da carteira do plano de saúde, onde consta a data do término da validade. Não deixe para a última hora.
Maiores informações na Central de Atendimento Sinpol, telefones (16) 3625-3890 / 3612-9008 / 3979-
2627.

Psiquiatria
O Sinpol informa que o convênio médico envolvendo a especialidade de psiquiatria dá direito ao associado

do uso por até 30 dias por ano, iniciando a contagem todo mês de junho, que é o aniversário do acordo firmado
entre o Plano de Saúde e o sindicato. Os 30 dias por ano, a partir de junho de cada ano, podem ser contínuos
ou fracionados, mas não são cumulativos, isto é, se não utilizarem os 30 dias por ano a partir de junho, o saldo
não será incorporado aos 30 dias do período seguinte.

Atenção policiais civis
Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao policial civil sindicalizado, o Sinpol estabeleceu um

período de atendimento jurídico, que é feito na sede social do sindicato. Desta forma, a presidente do Sinpol,
Fátima Aparecida Silva, comunica aos associados que, caso necessitem de amparo na área jurídica
relacionado à aposentadoria, assim como para acompanhar o andamento de ação já ajuizada, que façam

o agendamento para maior comodidade, através de nossa Central de Atendimento Sinpol, fones (16)
3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850.  O atendimento jurídico pelo dr. Ricardo Ibelli e pela dra. Viviane
Cristina Pinheiro Ibelli é feito todas as segundas-feiras e quartas-feiras, das 8h30 às 12h00.

Plano de Saúde 2
Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do Sinpol, a diretoria do Sindicato pede aos associados

usuários do Plano de Saúde que confiram suas cobranças de coparticipação em consultas e exames relativos
ao uso do convênio médico. Qualquer dúvida, entrar em contato com a Central de Atendimento do Sinpol,
pelos telefones (16) 3612-9008 / 3625-3890.

Chácara do Sinpol
A diretoria do Sinpol informa que a Nova Chácara do Sinpol funciona de sexta-feira a domingo, das

08h00 às 18h00. A piscina funciona de sexta-feira a domingo, das 08h00 às 17h00. Agora totalmente
revitalizada. Venha para o recanto preferido dos policiais civis. Para convites ou mais informações ligue
para a Central de Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850, ou via WhatsApp
(16) 98162-2880.

Falecimento
A diretoria do Sinpol comunica, com pesar, o seguinte falecimento:
+ Rita de Cássia Cassiano da Silva, auxiliar de serviços, ocorrido em Ribeirão Preto no dia 29 de abril de 2025.
O Sinpol manifesta seus sentimentos aos familiares.

Nova Associada
Associou-se ao Sinpol em abril a seguinte policial civil:
- Amanda Ventura Ceranto, escrivã de Polícia de Borborema.
A diretoria do Sinpol dá boas vindas ao novo associado e está à disposição de todos os policiais civis

que quiserem integrar o quadro associativo do sindicato.
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O Jornal do Sinpol é uma publicação oficial, de

circulação mensal, do Sindicato dos Policiais Civis da
Região de Ribeirão Preto.
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Quando Tarcísio de Freitas assumiu a prin-

cipal cadeira no Palácio dos Bandeirantes, lem-
bro-me de ter questionado se, finalmente, de-
pois de décadas sob o comando do PSDB,
finalmente poderíamos respirar novos ares.
Logo de início veio a dúvida. Tarcísio não re-
cebeu os policiais civis para um diálogo.

Depois veio uma cortina de fumaça. Anun-
ciou um reajuste escalonado que chegou a até
20% para alguns policiais civis - e menos para
boa parte dos servidores da Instituição. Foi
um alento, até porque com Dória, estávamos
há anos sem receber um aumento decente.

O ex-governador será lembrado por não
manter sua palavra. Anunciou, durante sua
campanha, em alto e bom som, que faria da
Polícia Civil do Estado de São Paulo a mais
bem remunerada entre as Polícias Civis da
Nação.

Nada mais justo, pois somos integrantes
da Polícia Civil do principal estado brasileiro,
aquele que mais arrecada. E é justamente a
Polícia Civil, ao lado da Militar, que dá à popu-
lação a tão sonhada e esperada sensação de
segurança.

Dória saiu pela porta dos fundos do Palá-

cio dos Bandeirantes. Não cumpriu sua pala-
vra e nos deixou nas últimas posições do
ranking dos piores salários pagos aos policiais
civis.

Então veio Tarcísio. Não respeitou nossa
data-base em seu primeiro ano, 2023. Mas em
julho deu o reajuste. Depois calou-se. Passa-
mos o ano inteiro de 2024 sem qualquer aumen-
to e, sequer, uma satisfação.

Tarcísio já mostrou que despreza os polici-
ais civis, a exemplo de seus antecessores. Nos
considera serviçais de sua engrenagem, mas
não remunera para isso. Pior, deixa a popula-
ção, nosso verdadeiro patrão, à mercê da
criminalidade crescente, porque, além dos maus
salários, temos falta de recursos humanos gri-
tante. São mais de 12 mil vagas, apenas cargos
já existentes, que deixaram de ser preenchidos.

Passamos a nos articular com mais intensi-
dade no início deste ano. Mesmo assim, Tarcísio
não respeitou nossa data-base, que é o mês de
março. Mas ficou incomodado com nossa
mobilização e com o apoio do Deputado Reis,
na ALESP.

Pois no dia em que nos reuniríamos no par-
lamento estadual para definir nossa pauta de

reivindicações, o governador enviou um proje-
to aviltante: míseros 5% para serem aprovados
pelos deputados estaduais, depois de ignorar
todas as nossas datas-bases e nos deixar dois
anos sem aumento.

Justamente ele, que também falou que iria
melhorar nossos salários, principalmente em
comparação com os demais pagos aos polici-
ais civis nos outros estados. Pois hoje estamos
entre os quatro piores salários pagos a polici-
ais civis. Justamente o estado que mais arreca-
da é um dos que pior paga.

Tarcísio não parece estar preocupado se a
população não tem a sensação de segurança.
Se vê aumentar furtos e roubos de veículos,
estupros, furtos e roubos em geral. O que ele
se importa é instalar mais e mais praças de pe-
dágio e radares - e o que é pior, muitas inician-
do suas atividades no meio de feriados. Arre-
cadar sim, reconhecer e valorizar, jamais. Essa é
a máxima de Tarcísio de Freitas - que aspira
concorrer à presidência da República.

Pois independente da boa vontade do go-
vernador, elaboramos nossa pauta e vamos lu-
tar. Queremos 11,45% de reajuste nos salários,
reajuste no auxílio-alimentação, aumento do

teto para recebimento do auxílio-alimentação,
revogação da portaria DPME 003/2025 que tra-
ta da insalubridade, nomeação imediata dos
aprovados no último concurso da Polícia Civil,
inclusão de representantes dos policiais civis
no GT que trata da Lei Orgânica estadual, pa-
gamento de salário-mínimo regional aos ofici-
ais administrativos, insalubridade em grau má-
ximo, atuação dos valores e índices de insalu-
bridade, retorno das “abonadas”, extensão do
GAT para todos os policiais civis, reajuste dos
valores da DEJEC e reconhecimento da
inconstitucionalidade da exigência dos cinco
anos na classe ou nível no momento da apo-
sentadoria.

Poderíamos incluir muitas outras reivindi-
cações, mas acreditamos que essa pauta seja
possível de ser cumprida. Agora é com o se-
nhor, governador Tarcísio de Freitas. A socie-
dade quer ouvir o que tem a dizer a respeito
dos policiais civis. Principalmente porque va-
mos à luta.

FÁTIMA APARECIDA SILVA
Presidente do Sinpol (Sindicato dos

Policiais Civis da Região de
Ribeirão Preto)
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A presidente do Sinpol, Fátima Aparecida
Silva e o diretor de Patrimônio, Joel Martins,
percorreram mais três cidades na região da
Delegacia Seccional de Barretos. As visitas
foram feitas às unidades da Polícia Civil nas
cidades de Colina, Jaborandi e Severínia, no
dia 08 de abril.

Segundo Fátima, com a visita foi possível
tomar conhecimento presencialmente dos pro-
blemas enfrentados pelos policiais civis em
suas atividades diárias. “Como sempre, cons-
tatamos que faltam policiais civis, além a es-
trutura das unidades policiais civis deixar
muito a desejar. Outra questão que temos lu-
tado e que está preocupando a categoria é
com relação à necessidade de melhorias sala-
riais. Precisamos mudar este panorama, onde
o governador, depois de dois anos, quer dar

Fátima e Joel estiveram em Colina, Jaborandi e Severínia, que
integram a Delegacia Seccional de Barretos

apenas 5% de reajuste”, observa Fátima.
Através das visitas, o Sinpol está coletan-

do informações para elaborar estudos objeti-
vos e reivindicar substanciais melhoras de
recursos humanos, salários e estrutura das
unidades. “Também temos levado aos polici-
ais civis as lutas que temos travado, como a
elaboração da Lei Orgânica da Polícia Civil e
nossa pauta de reivindicações, isso é muito
importante”, avalia Fátima.

Os diretores do Sinpol já percorreram to-
das as cidades nas Seccionais de Franca, Ri-
beirão Preto, Sertãozinho, São Carlos e
Araraquara. Na Seccional de Barretos restam
apenas as cidades de Guaíra, Cajobi, Colôm-
bia e Embaúba, que serão visitadas nas próxi-
mas semanas. “Nossa luta é constante”, con-
clui a presidente do Sinpol.

Fotos: Sinpol
A Polícia Civil de São Paulo lançou, no dia

29 de abril, a criação dos Grupos de Investiga-
ção em Área Rural (GIARs). O anúncio foi fei-
to durante a Agrishow, feira de tecnologia agrí-
cola, que ocorreu em Ribeirão Preto entre 28
de abril e 2 de maio.

O objetivo da medida é fortalecer a atua-
ção no combate a crimes contra o patrimônio
e outros delitos, que ocorrem nas zonas rurais
da cidade. De acordo com o Deinter-3 (Depar-
tamento de Polícia Judiciária do Interior-3),
com sede em Ribeirão Preto e que atende 93
cidades da região - com uma das mais próspe-
ras regiões rurais do País -, a medida busca
aprimorar a repressão a infrações como furtos
de maquinários e insumos agrícolas, falsifica-
ção de produtos agropecuários e invasões de
propriedades rurais.

Sob coordenação das Delegacias
Seccionais, os GIARs irão realizar operações

PPPPPOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIA C C C C CIVILIVILIVILIVILIVIL     TERÁTERÁTERÁTERÁTERÁ     GRUPOGRUPOGRUPOGRUPOGRUPO
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Anúncio foi feito durante Agrishow e contou com a presença de

diversas autoridades

especializadas e atuar na prevenção de crimes
no campo. A iniciativa reflete o compromisso
da polícia com a segurança no interior do Es-
tado, promovendo integração com produto-
res rurais e cooperativas locais.

Os grupos especializados também terão a
atribuição de produzir dados sobre as ativida-
des desenvolvidas pelo GIAR, com o total de
ocorrências registradas, equipamentos e pro-
dutos apreendidos, infratores presos ou apre-
endidos e inquéritos policiais instaurados e
concluídos. A medida entrou em vigor a partir
de 29 de abril, com a publicação da portaria no
Diário Oficial do Estado (DOE).

Participaram do evento que noticiou a cria-
ção das GIARs o secretário da Segurança Pú-
blica Guilherme Derrite; o prefeito de Ribeirão
Preto, Ricardo Silva; o deputado estadual An-
tônio Assunção de Olim (Delegado Olim) e o
diretor do Deinter-3, dr. Jorge Amaro Cury Neto.

A partir da esquerda: secretário Derrite, prefeito Ricardo Silva, delegado-Geral dr.
Dian, diretor do Deinter-3, dr. Jorge e o deputado Delegado Olim, durante anúncio na

Agrishow (Foto: Deinter-3/Divulgação)
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Reunião realizada na ALESP definiu metas para cobrar reajuste salarial e contou também com representantes dos policiais militares e penais

A presidente do Sinpol, Fátima Aparecida
Silva, e o diretor de Patrimônio do sindicato,
Joel Martins, participaram, em 23 de abril, de
uma importante reunião na Assembleia
Legislativa do Estado de São Paulo (ALESP).

A reunião contou com representantes dos
policiais civis e das entidades ligadas ao Gru-
po Resiste, coordenado pelo dr. André San-
tos Pereira, presidente da ADPESP (Associa-
ção dos Delegados de Polícia do Estado de
São Paulo) e que inclui, entre outros, o Sinpol
Ribeirão Preto e o Sinpol Campinas, presidido
por Aparecido Lima de Carvalho, o Kiko.

Também participaram representantes de
entidades ligadas à Polícia Militar, como a
Associação dos Cabos e Soldados e repre-
sentantes dos policiais penais. Além dos sin-
dicalistas o encontro, que foi organizado pelo
parlamentar estadual Paulo Batista dos Reis,
conhecido por Deputado Reis (PT-SP), teve
participação do deputado Guilherme Cortez
(PSol-SP), de Franca e do deputado Carlos
Giannazi (Psol-SP).

Segundo Fátima, a reunião teve por obje-
tivo debater a campanha salarial de 2025. “Não
há qualquer projeto de reajuste. O governa-
dor Tarcísio de Freitas não respeitou nossa
data-base, que é no mês de maio. Também não
está obedecendo à Constituição Federal, onde,
no artigo 37, inciso 10, consta que é nosso
direito ter reajuste anual. Já vamos para dois
anos sem reajuste”, explicou.

Durante a reunião, os parlamentares ouvi-
ram dos representantes de policiais civis, mili-
tares penais, sobre a necessidade de estarem
todos unidos e em consenso, sobretudo, com
apoio dos parlamentares da ALESP. “Quere-
mos criar uma pauta com proposta única e
apresentá-la ao governo. Mas sabemos que
Tarcísio de Freitas, seu secretário [da Segu-
rança Pública] Guilherme Derrite e toda a cú-
pula da secretaria não é dada ao diálogo. Que-

remos apoio dos parlamentares para entregar
essa pauta,”, acrescentou Fátima.

A ideia, segundo a presidente do Sinpol, é
aumentar a pressão. Desta forma, com uma
proposta única para todas as forças policiais
que integram a SSP (Secretaria da Segurança
Pública), pressionar o governador para que
atenda os policiais civis.

No encontro, dr. André Santos Pereira,
presidente da ADPESP e um dos líderes do
grupo Resiste, do qual o Sinpol faz parte, apre-
sentou uma pauta referente à categoria polici-
al. “Essa proposta terá apoio de outras enti-
dades em razão à remuneração. Mas para os
policiais civis, cobra, além do reajuste salarial
e salários mais dignos, plano de carreira, pre-
vidência, saúde complementar dos policiais
civis e dependentes, além de prerrogativas
para exercermos nossa atividade com plenitu-
de. Uma dessas prerrogativas é justamente o
que estamos cobrando do governo, para que
ele respeite e honre nossa data-base e a Cons-
tituição Federal”, disparou Fátima.

Ao final da reunião, a presidente do Sinpol
cobrou o apoio do deputado Reis e dos ou-
tros parlamentares presentes, Guilherme
Cortez e Carlos Giannazi, além de outros de-
putados estaduais que não estavam na reu-
nião, para que a pauta avance e que o gover-
nador Tarcísio de Freitas possa sofrer uma
pressão maior. “Neste momento, é preciso que
todos os policiais civis estejam unidos. O
Sinpol está entre as principais lideranças des-
te movimento e não aceitaremos o descaso
como estamos sento tratados pelo senhor
governador. Queremos reajuste. E já. Quere-
mos nossa Lei Orgânica estadual definida,
apresentada na ALESP e aprovada, com mu-
danças significativas e respeito. Somos poli-
ciais civis e merecemos isso. Se o senhor
Tarcísio não entende, então vamos cobrar de
forma mais ostensiva”, concluiu Fátima.

Fátima e outros policiais civis e
militares se reuniram com o
Deputado Reis, para expor a

situação; parlamentar se
comprometeu a cobrar governo -

entre outros assuntos - em relação à
Lei Orgânica da Polícia Civil do

Estado de São Paulo, que vem
sendo elaborada sem a

participação de representantes dos
policiais civis (Fotos: Sinpol)
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Após quase dois anos sem qualquer aumento salarial, governador encaminhou projeto com reajuste de 5% para funcionalismo

O Sinpol afirma que a categoria está revol-
tada com o governador do Estado de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas (Republicanos). Segun-
do a presidente do sindicato, Fátima Aparecida
Silva, ele anunciou um reajuste muito abaixo
das perdas salariais dos policiais civis no perí-
odo.

Tarcísio de Freitas encaminhou, no dia 30
de abril, um projeto para a Assembleia
Legislativa do Estado de São Paulo (Alesp),
propondo um reajuste de 5% para diversas ca-
tegorias de servidores públicos, entre elas a
Polícia Civil.

A proposta ainda será analisada por comis-
sões, antes de ser votada em plenária. De acor-
do com a equipe de governo, terão direito ao
reajuste mais de 925 mil funcionários públicos
e o impacto financeiro previsto será de R$ 2,4
bilhões em 2025 e R$ 3,7 bilhões para os próxi-
mos anos.

Revolta
Segundo a presidente do Sinpol, o índice

proposto pelo governador é pífio. “Estamos
sem ter reajuste desde julho de 2023. São qua-
se dois anos. E quando esse reajuste for apro-
vado, se houver celeridade, já teremos comple-
tado esses dois anos. Ele aplicou praticamente
o acumulado na inflação de 12 meses, não le-
vou em conta a inflação dos outros 12 meses
anteriores”, explica Fátima.

Para ela, o governador está desrespeitan-
do os policiais civis. “Ele e sua equipe entra-
ram dizendo que iriam valorizar os policiais ci-
vis, militares e penais. Mas nosso salário está
entre os piores pagos pelos estados brasilei-
ros. São Paulo, o estado mais importante do
Brasil, o que mais arrecada, paga entre os qua-
tro piores salários de policiais civis no País”,
dispara.

A presidente do Sinpol foi informada do
projeto justamente durante uma reunião na
Alesp, com o deputado Reis (PT), sobre as rei-
vindicações da categoria, na quarta-feira (30).
“Foi um balde de água fria. Estamos em plena

Campanha Salarial. Tarcísio nunca respeitou
nossa data-base, que é março. Jamais sentou-
se para dialogar com os policiais civis. Ele des-
preza o policial civil, despreza a segurança pú-
blica e despreza a população”, aponta Fátima.

O Sinpol e outras entidades acompanham a
elaboração da Lei Orgânica da Polícia Civil de
São Paulo. A equipe de governo, segundo o
sindicato, criou um grupo de trabalho unilate-
ral, apenas com outros burocratas, sem a parti-
cipação de representantes dos policiais civis.

A Lei Orgânica estadual é decorrente da
federal, sancionada pelo presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lula da Silva, em 2023. “São
Paulo é um dos estados mais atrasados. Há
outros que já estão com suas leis elaboradas e
aprovadas”, diz.

O encontro com o deputado Reis, segundo
Fátima, além de tratar da Lei Orgânica, previa a
elaboração de uma pauta de reivindicações.
“Entre outras questões, pedimos 11,45% de re-
ajuste, que é a inflação acumulada, com 4,62%
em 2023 e 4,83% em 2024. Além disso, nomea-
ção imediata dos aprovados no último concur-
so, pois a defasagem na Polícia Civil passa de
12 mil. Isso impede o trabalho de investigação
e outras atividades. E outras questões já deter-

Fátima e outros policiais civis estavam reunidos com o deputado Reis, quando o projeto de reajuste
enviado por Tarcísio chegou à ALESP e decepcionou os presentes, que vão seguir pressionando o

governador (Foto: Sinpol)

minadas por Lei Federal e não
seguidas pelo governo estadu-
al.”

O Sinpol e os demais sindi-
catos estudam pressionar o go-
verno e, se preciso, realizar mo-
bilizações e protestos. “São
Paulo é o coração do Brasil e
paga um dos salários mais bai-
xos aos policiais civis. É preci-
so que o governador entenda
que é a Polícia Civil quem leva
sensação de segurança à po-
pulação, ao lado da Polícia Mi-
litar. E isso parece não estar
sendo visto por Tarcísio. Ele
despreza os policiais civis”,

aduz Fátima.
Pauta foi definida

Apesar do balde de água fria jogado pelo
governo sobre os policiais, a reunião com o
deputado Reis na ALESP foi considerada bas-
tante produtiva. “Pudemos definir a pauta de
reivindicações e vamos seguir pressionando o
governador para que sejamos atendidos”, con-
cluiu a presidente do Sinpol.

Em relação aos policiais civis - pois o en-
contro da Alesp reuniu também representantes
de policiais militares e penais -, ficou definido:

- índice pleiteado pelos policiais civis é de
11,45% relativo à inflação acumulada nos últi-
mos dois anos, acrescidos de 2% a título de
ganho de produtividade;

- reajuste do auxílio alimentação para, no
mínimo, uma UFESP, equivalente a R$ 37,02, já
que o auxílio está sem reajuste desde 2018 em
irrisórios R$ 12,00;

- aumento do teto remuneratório para rece-
bimento de auxílio-alimentação, passando de
156 Ufesps para 228 Ufesps, igualando à Polí-
cia Militar;

- revogação imediata da portaria DPME 003/
2025 que trata da insalubridade, que pode ser
perdida por grande parte dos policiais civis e

outros irão ao grau mínimo;
- nomeação imediata dos policiais civis apro-

vados no último concurso da Polícia Civil;
- que Grupo de Trabalho responsável por

elaborar a Lei Orgânica da Polícia Civil estabe-
leça uma mesa de negociação com entidades
de classe, após finalização da proposta e antes
que o projeto final seja enviado à Alesp;

- fixação do vencimento-base dos oficiais
administrativos vinculado ao salário-mínimo
regional;

- insalubridade no grau máximo para polici-
ais e servidores civis lotados nos órgãos da
SSP e SAP;

- atualização dos índices e valores de insa-
lubridade, inalterados há anos;

- retorno das “abonadas” para todos os
policiais paulistas;

- extensão da GAT para todos os policiais
civis operacionais;

- reajuste dos valores da DEJEC para 13
Ufesps para operacionais e 15 Ufesps para de-
legados e

- reconhecimento da inconstitucionalidade
da exigência dos cinco anos na classe ou ní-
vel, no momento da aposentadoria do policial
civil.
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Caso segue sendo investigado e esquema promoveria extração e comercialização ilegal do sangue dos felinos, mantidos em condições insalubres

A Polícia Civil do Estado de São Paulo,
por meio da Delegacia de Jaboticabal e do
Setor de Investigações Gerais (SIG), realizou,
no dia 16 de abril, uma operação que desman-
telou um esquema ilegal de extração e
comercialização de sangue de gatos. A ação
foi deflagrada após intensa apuração basea-
da em denúncia, e contou com apoio da
Zoonoses, Polícia Ambiental, Polícia Científi-
ca e Vigilância Sanitária.

O mandado de busca foi cumprido em uma
residência no bairro Solar Corinthiano, onde
foram encontrados cerca de 75 gatos manti-
dos em condições insalubres e de
confinamento, configurando crime ambiental
e maus-tratos.

Suspeita-se que o sangue dos felinos era
vendido a clínicas veterinárias clandestinas.
Diante da gravidade dos fatos, foram lavra-
dos autos de infração, aplicada multa admi-
nistrativa e o caso foi encaminhado para in-
vestigação criminal.

De acordo com o delegado responsável,
dr. Oswaldo José da Silva, as denúncias indi-
cam que a mulher responsável pelo local man-
tinha os animais em condições insalubres e
que denúncias apontam que ela coletava o
sangue dos animais para vender a clínicas
veterinárias.

“O crime de maus-tratos está caracteriza-
do pelas instalações onde os animais esta-
vam restritos, um ambiente insalubre e sem
condições para sobrevivência ou tratamento.
Só que também podemos dizer que a forma
como era coletado esse sangue se caracteriza
em maus-tratos, impor sofrimento ao animal.
A gente precisa apurar se esse animal era man-
tido ali há um certo tempo e exclusivamente

para a finalidade de fornecer sangue para ali-
mentar essas clínicas interessadas no materi-
al”, declarou o delegado aos jornalistas.

Agentes da Prefeitura de Jaboticabal e da
UNESP (Universidade Estadual Paulista), que
tem campus naquela cidade, resgataram os ani-
mais, que foram levados para um abrigo pro-
visório, onde passariam por exames, seriam
medicados e devidamente alimentados.

A responsável pelo local já vinha sendo
investigada há cerca de um mês. Denúncias
anônimas chegaram até o SIG de Jaboticabal.
Além disso, agentes da Vigilância Sanitária da
cidade já tinham feito uma tentativa de entrar
na casa, mas não foram autorizados pela mu-
lher.

Com o avanço das investigações, o dele-
gado requisitou mandado de busca e apreen-
são, que foi deferido pela Justiça. O mandado
foi cumprido e os policiais civis encontraram
os gatos fechados em dois cômodos nos fun-
dos da residência. Um deles estava repleto de
fezes dos felinos.

“Havia dois ambientes: um deles, segun-
do ela, seria para manter os gatos que estão
em tratamento, e o outro seria para animais
portadores de doenças crônicas, só que mui-
to magros, sem condições de se locomover.
Está claro, o ambiente é insalubre, são dois
cubículos pequenos no fundo do quintal que
foram adaptados para receber os animais con-
finados”, explicou dr. Oswaldo.

Os policiais civis também encontraram
grande quantidade de seringas. Todas esta-
vam sem agulhas e a responsável pelo imóvel
justificou que as usava para administrar medi-
camento nos gatos adoecidos. Contudo, du-
rante as buscas, os policiais civis não encon-

traram medicamentos.
Os policiais também apreenderam um ca-

derno com anotações sobre os gatos, que in-
dicava uma espécie de contabilidade, com
pagamentos variando entre R$ 300 e R$ 900.
Para o delegado, osso reforça a suspeita da
venda ilegal de sangue.

“Levantamos alguns comprovantes de R$
900, R$ 920, R$ 800 por cada bolsa de sangue

retirada dos animais. Ela fala que eram contri-
buições da família que está ajudando ela na
sobrevivência. Encaramos como não verídi-
ca”, concluiu dr. Oswaldo.

O SIG prossegue com as investigações. O
objetivo é identificar as clínicas que possam
ter envolvimento na compra de bolsas de san-
gue retiradas dos felinos para procedimentos
internos.

Felinos eram mantidos em locais com péssimas condições de higiene e Polícia Civil
investiga venda de sangue de forma clandestina para clínicas veterinárias

(Foto: Polícia Civil/Divulgação)
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Um dos suspeitos de envolvimento no la-

trocínio de uma fazendeira em Jaborandi foi
preso no dia 1º de abril, em Ribeirão Preto. O
crime ocorreu em fevereiro de 2025. Após in-
vestigações realizadas por policiais civis de
Jaborandi, e da Delegacia Seccional de
Barretos, o suspeito foi identificado.

O mandado de prisão foi cumprido em uma
residência na rua Conselheiro Dantas, Vila
Tibério, zona Oeste de Ribeirão Preto. Agen-
tes do Grupo de Operações Especiais da Divi-
são Especializada de Investigação Criminais
(GOE/DEIC) foram até o local e efetuaram a
prisão.

Assim que foi detido, ele passou por exame
de corpo de delito e foi encaminhado para a
cadeia pública de Colina, ficando à disposição
da Justiça. As investigações prosseguem para
identificar e prender os outros envolvidos.

O caso
O crime que chocou Jaborandi e região foi

cometido em 24 de fevereiro deste ano. Dois
idosos foram brutalmente atacados por crimi-
nosos logo no início da manhã, em sua resi-
dência, localizada à rua Alexandre Ávila
Borges.

Maria José Moschim, de 75 anos, não re-
sistiu aos ferimentos e morreu antes que pu-
desse ser atendida. Já seu marido, José
Moschim, de 88 anos, apesar dos graves
ferimentos sofridos, sobreviveu e relatou o
ocorrido.

Após sua recuperação, Moschim relatou
que, por volta de 07h00, saia do banheiro da
casa quando foi surpreendido por um dos cri-
minosos. Ele foi agredido, imobilizado e tran-
cado em um quarto da casa.

Os ladrões passaram então a agredir sua
esposa, Maria José. Exigiam da idosa dinheiro
e outros bens de valor, como joias. Contudo,
eles agrediram a mulher com tamanha intensi-

Equipe do GOE cumpriu mandado de prisão na zona Oeste da cidade

dade, que ela morreu pouco depois.
Os ladrões fugiram levando um Chevrolet

Spim prata do casal, além de R$ 100 mil em
joias de ouro, incluindo relógios, além de di-
nheiro, celular e outros bens
do casal. O idoso conseguiu
sair do quarto onde havia sido
trancado e encontrou a mulher
já morta, caída em outro cômo-
do da casa.

Moschim acionou a PM e
a Polícia Civil entrou imediata-
mente no caso. O carro levado
dos idosos foi localizado qua-
tro dias depois, em um canavi-
al na cidade de Jaborandi. Es-
tava com a chave no contato.

No curso das investiga-
ções, os policiais civis apura-
ram que pelo menos quatro
pessoas teriam participado do
latrocínio. Um deles permane-
ceu do lado de fora da residên-
cia e os outros três invadiram
a casa.

Imagens de câmeras de se-
gurança obtidas pelos polici-
ais civis revelaram que os cri-
minosos permaneceram por
aproximadamente quatro horas
no interior da residência. Eles
foram notados entrando na
casa dos idosos ainda na ma-
drugada, por volta de 03h30. E
só há registros da fuga do gru-
po às 07h46.

O corpo da idosa foi enca-
minhada ao IML (Instituto Mé-
dico Legal) de Barretos, para
exame necroscópico. O laudo
do IML não determinou a cau-

sa da morte de Maria José, mas apontou vári-
as lesões sofridas pela vítima no tórax e no
rosto, sugerindo que pode ter ocorrido uma
tentativa de enforcamento.

As investigações prosseguem. O objeti-
vo é, a partir da prisão do primeiro envolvido,
identificar os outros três e efetuar suas res-
pectivas prisões.

Homem suspeito de matar idosa na região foi preso em Ribeirão Preto (Foto: DEIC/Divulgação)
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Um homem foi preso, na tarde de 29 de
abril, após uma operação da Delegacia de In-
vestigações Sobre Entorpecentes da Divisão
Especializada de Investigações Criminais
(DISE/DEIC). Ele foi surpreendido com uma
arma e muito dinheiro na Rua Sérgio Balduíno,
Jardim Jamil Seme Cury, zona Oeste de Ribei-
rão Preto.

Segundo informações da Polícia Civil, os
agentes da DISE/DEIC foram até o local para
cumprir mandado de busca e apreensão con-
tra homem que era investigado. Na residên-
cia, foi preciso arrombar a porta, pois o ho-
mem não atendeu aos policiais.

Assim que entraram, o homem foi localiza-
do. Durante as buscas, os agentes encontra-

Policiais encontraram, escondido em fundo falso de armário, arma de calibre de uso restrito e R$ 50 mil em dinheiro

ram um guarda-roupas com duas gavetas com
fundo falso. Numa delas, encontraram uma
pistola Taurus calibre 9mm, além de munição e
muito dinheiro.

O homem, que não teve o nome divulga-
do, não informou a origem da arma, nem do
dinheiro. Foi levado à sede da DEIC, no Cen-
tro de Ribeirão Preto. Na contagem, os polici-
ais constataram que ele guardava R$ 50 mil em
cédulas. O dinheiro foi apreendido. Assim
como a arma, 55 munições calibre 9mm e 49
munições calibre 22 Magnun.

O homem foi preso por posse irregular de
arma de fogo de calibre restrito e encaminhado
para uma unidade prisional, ficando à disposi-
ção da Justiça. O caso segue em investigação.

Dinheiro, arma e munições estavam escondidos em fundo falso de armário (Foto: DEIC/
Divulgação)

O O O O O CAMINHOCAMINHOCAMINHOCAMINHOCAMINHO     PPPPPARAARAARAARAARA     DESTRUIRDESTRUIRDESTRUIRDESTRUIRDESTRUIR     DROGASDROGASDROGASDROGASDROGAS     APREENDIDASAPREENDIDASAPREENDIDASAPREENDIDASAPREENDIDAS
As toneladas de entorpecentes apreendi-

das no estado de São Paulo possuem um mes-
mo destino final: a incineração. Com exceção
das drogas líquidas, como o lança-perfume,

Em menos de quatro meses de 2025, a Polícia Civil incinerou mais de 10 toneladas de drogas

por exemplo, todo entorpecente passa por um
trâmite até chegar na queima do material, feita
mediante uma autorização judicial.

As drogas apreendidas pelos policiais do

Departamento Estadual de Prevenção e Re-
pressão ao Narcotráfico (Denarc) passam por
um protocolo de entrada no prédio e seguem,
obrigatoriamente, para a sala de pesagem.

Depois de ser fotografado, lacrado e pe-
sado, o entorpecente é levado ao Instituto de
Criminalística para ser periciado. O material
permanece custodiado até sair o aval da Justi-
ça para que possa ser incinerado. Por ques-
tões de segurança, o processo deve ser reali-
zado dentro do menor tempo possível.

“A incineração das drogas é um processo
importante para afastar o risco do entorpe-
cente sofrer algum desvio ou ainda aguçar a
criatividade de traficantes para tentar um res-
gate e o consequente retorno do material ao
mercado”, disse o doutor Carlos Castiglioni,
diretor do Denarc.
10 toneladas de drogas incineradas no ano

Após a autorização judicial, a carga com
os entorpecentes segue sob forte escolta po-
licial para um forno industrial, onde é feito o

processo de incineração. Todo o trâmite acon-
tece sob supervisão do Ministério Público,
Vigilância Sanitária e Instituto de Criminalística.

No dia 25 de abril, 2,3 toneladas de drogas
foram incineradas em um serviço de coleta de
lixo localizado na cidade de Mauá, na Grande
São Paulo. Em média, o Denarc realiza duas
incinerações de drogas por mês no estado.

No primeiro trimestre deste ano, 10,4 tone-
ladas de drogas foram destruídas pelo depar-
tamento. Nos últimos dois anos, 51,7 tonela-
das de entorpecentes passaram por esse pro-
cesso.

As drogas que são recolhidas no estado
líquido também seguem um trâmite legal e pas-
sam por um tratamento em recipientes adequa-
dos para evitar a contaminação em esgotos.

Em 2024, o trabalho das polícias Civil e
Militar apreendeu 208,7 toneladas de drogas
no Estado de São Paulo.
Por Wellington Nascimento - SSP/SP com

adaptações

Foto: SSP/Divulgação
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Homem admitiu comércio dos hormônios cobiçados por quem quer

ganhar massa muscular rapidamente e justificou que era para
reduzir seu custo de uso pessoal

Um empresário de 34 anos foi preso, na
manhã de23 de abril, por vender anabolizantes,
medicamento que tem comercialização proibi-
da. O homem era investigado por vender o
hormônio derivado, principalmente, da
testosterona e usado por pessoas que que-
rem acelerar o ganho de massa muscular, prin-
cipalmente em academias.

Segundo o delegado Rodrigo Bortoletto,
o empresário passou a ser investigado após
informações anônimas terem sido passadas à
Delegacia de Investigações Gerais e Delega-
cia de Investigações Sobre Entorpecentes
(DIG/DISE) de Sertãozinho, na região metro-
politana de Ribeirão Preto.

As investigações confirmaram que havia
suspeita da comercialização do hormônio, o
que seria proibido. Então solicitaram manda-
do de busca e apreensão.

O empresário estava com seu pai em sua
residência quando os policiais civis chega-
ram. Ele teria indicado onde estariam armaze-
nados os anabolizantes. Alegou que usava
de forma regular, mas para reduzir o custo,
começou a vender.

A venda, de acordo com o delegado, era
feita para amigos e conhecidos do investiga-
do, conhecidos de academias. Alguns com-
pravam para aplicar. Em outros era o próprio
investigado que aplicava.

Além dos frascos com anabolizantes, os
policiais encontraram também agulhas e se-
ringas. O material foi apreendido e o homem
foi preso em flagrante, ficando à disposição
da Justiça. O delegado informou que o crime
se equipara ao tráfico de drogas e, se conde-
nado, pode pegar pena entre 10 e 15 anos de
reclusão.

Anabolizantes apreendidos na casa de investigado (Foto: Polícia Civil/Divulgação)

DDDDDONOONOONOONOONO     DEDEDEDEDE     FERROFERROFERROFERROFERRO-----VELHOVELHOVELHOVELHOVELHO

ÉÉÉÉÉ     PRESOPRESOPRESOPRESOPRESO

Um homem de 29 anos foi preso, em 29 de
abril, suspeito de receptar produtos furtados
ou roubados. A prisão ocorreu em um ferro-
velho que não teve o endereço revelado, na
cidade de Sertãozinho, região metropolitana
de Ribeirão Preto.

Durante investigações sobre furto de ca-
bos e fiações de um condomínio residencial
em construção, os policiais da Delegacia de
Investigações Gerais e Delegacia de Investi-
gações Sobre Entorpecentes (DIG/DISE) de
Sertãozinho tiveram acesso a imagens de se-
gurança que mostravam a ação criminosa de
um homem, usando uma escada para acessar
o local.

A partir das imagens, as investigações

Homem seria receptador de fios elétricos furtados e roubados,
inclusive de uma obra e de uma metalúrgica da cidade

avançaram até chegar ao ferro-velho. De acor-
do com a Polícia Civil, o local seria utilizado
para receptar grandes quantidades de metais
provenientes de furtos e roubos cometidos
na região.

Uma grande companhia metalúrgica foi alvo
da ação de criminosos e teve prejuízo de R$ 400
mil. Parte dos produtos furtados da empresa
estavam no ferro-velho. Além disso, foram lo-
calizadas fiações furtadas recentemente.

O material foi retirado do canteiro de obra
de um condomínio residencial em constru-
ção, na noite de 27 de maio. O homem foi
preso em flagrante e encaminhado para a ca-
deia pública de Pradópolis, ficando à dispo-
sição da Justiça.

Policiais civis encontraram grande quantidade de fios
de alumínio no ferro-velho e dono foi preso (Foto: Polícia Civil/Divulgação)
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A Polícia Civil  de São Paulo,  por

meio da Delegacia de Investigações
Gerais (DIG) de Franca, prendeu o dia
16 de abril, um homem de 32 anos pro-
curado pelos crimes de roubo, tráfico
de drogas e organização criminosa.

A captura  aconteceu em Franca,
após a equipe receber informações de
que o foragido, com envolvimento em
assal tos  a  banco no Paraná,  es tar ia
escondido  na  c idade  e  t raba lhando
como administrador de uma loja de ca-
misetas.

Após campana na região,  os  pol i -
c ia is  c ivis  abordaram o suspei to  ao

Homem era procurado por roubo a banco, tráfico de drogas e outros crimes

vê-lo  chegar  de carro ao local .  Ele
apresentou um documento paul is ta ,
mas forneceu informações descone-
xas.  A confirmação da ident idade foi
fei ta  com apoio do IIRGD do Paraná,
do IIRGD de São Paulo e  do Setor  de
Ident i f icação da Seccional  de Fran-
c a ,  a t r a v é s  d a  c o m p a r a ç ã o
dat i loscópica.

O suspeito teve a prisão formaliza-
da e ainda foi  autuado em flagrante
por uso de documento falso.  Ele foi
encaminhado  ao  s i s tema pr i s iona l ,
onde ficará à disposição da Justiça.

Por: Deinter-3,  com adaptações

Homem que administrava loja
de camisetas tentou enganar

policiais civis, mas exame
datiloscópico provou que ele
era o procurado por roubo e

tráfico no Paraná
(Foto: Deinter-3/Divulgação)

HHHHHOMEMOMEMOMEMOMEMOMEM     ÉÉÉÉÉ     PRESOPRESOPRESOPRESOPRESO     COMCOMCOMCOMCOM     DROGASDROGASDROGASDROGASDROGAS     EMEMEMEMEM F F F F FRANCARANCARANCARANCARANCA
Suspeito era investigado pela DISE de Franca após denúncia recebida

Uma ação realizada por agentes da
DISE (Delegacia de Investigações So-
bre Entorpecentes) de Franca resultou
na prisão de um homem de 37 anos. Ele
é suspeito de envolvimento com o trá-
fico de drogas e acabou preso durante
ação realizada no dia 24 de abril.

O homem foi detido em uma residên-
cia na Vila Raycos, em Franca. Segundo
informações, a operação foi planejada
a partir de uma denúncia indicando que
o suspeito era responsável por vender
porções de drogas em uma residência.

A denúncia foi investigada e os po-
liciais constataram que havia movimen-
tação que indicava o tráfico de drogas.
Diante das evidências, o delegado da
DISE de Franca requisitou mandado de
busca e apreensão, que foi autorizado
pela Justiça.

Com mandado em mãos, os agentes

da DISE cumpriram a ordem no dia 24
de abril, ocasião em que flagraram vári-
as evidências na casa do investigado.
O s  a g e n t e s  d a  D I S E  e n c o n t r a r a m
papelotes de cocaína e 17 porções de
maconha, que totalizaram 428 gramas de
drogas confiscadas.

Além disso, apreenderam uma balan-
ça de precisão, um caderno com anota-
ções que indicavam a contabilidade do
tráfico e um aparelho celular. Todo o ma-
terial apreendido foi levado para a sede
da especializada, para onde também foi
levado o investigado.

Diante das evidências,  o suspeito
foi preso em flagrante. Ele já tinha an-
tecedentes  cr iminais  por  t ráf ico de
drogas,  receptação, furto e falso tes-
temunho. Encaminhado para uma uni-
dade prisional,  f icou à disposição da
Justiça.

Investigado foi flagrado com diversas porções de cocaína e maconha
(Foto: Polícia Civil/Divulgação)
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EMEMEMEMEM G G G G GUAÍRAUAÍRAUAÍRAUAÍRAUAÍRA
Um homem foi preso, no dia 24 de abril,

suspeito de ter estuprado uma mulher, em
Guaíra. A prisão foi efetuada pela Delega-
cia de Defesa da Mulher (DDM) e o caso
segue em investigação. De acordo com a
DDM a mulher teria contraído um emprés-
timo com o homem e não conseguiu pagar.

“No curso das investigações, apurou-
se que o autor teria emprestado determina-
da quantia em dinheiro à vítima e, posteri-
ormente, exigido como forma de pagamen-
to a prática de atos libidinosos, ocasião
em que teria exibido uma suposta arma de
fogo com o intuito de intimidá-la”, expli-
cou a delegada Raíssa Ferreira Borges.

Vítima teria contraído empréstimo não pago ao suspeito do abuso sexual

Dra. Raíssa explicou ainda que, diante
da gravidade dos fatos, solicitou mandado
de busca e apreensão e de prisão. medidas
cautelares que foram acatadas pela Justi-
ça. Ao cumprir o mandado na casa do in-
vestigado, os policiais civis localizaram um
simulacro de arma de fogo, que possivel-
mente teria sido utilizada para intimidar a
vítima.

Também apreenderam aparelhos celula-
res e um cheque que, segundo a delegada,
deve comprovar o estupro. As investiga-
ções prosseguem. O homem foi preso e en-
caminhado para uma unidade prisional, fi-
cando à disposição da Justiça.

PPPPPOLICIAISOLICIAISOLICIAISOLICIAISOLICIAIS     DEDEDEDEDE C C C C CAJURUAJURUAJURUAJURUAJURU     PRENDEMPRENDEMPRENDEMPRENDEMPRENDEM     ENVOLENVOLENVOLENVOLENVOLVIDOVIDOVIDOVIDOVIDO

EMEMEMEMEM     ASSALASSALASSALASSALASSALTOTOTOTOTO

Policiais civis de Cajuru identificaram os autores de um assalto ocorrido em 29 de março.
O alvo dos criminosos foi um supermercado localizado na rua das Hortênsias, naquela cidade.

Os policiais civis da Delegacia de Cajuru iniciaram imediatamente as investigações. Ou-
vindo testemunhas e buscando imagens de câmeras de segurança, concluíram que três pes-
soas - dois homens e uma mulher - haviam sido os responsáveis pelo assalto ao estabeleci-
mento comercial.

Os criminosos entraram no mercado e renderam clientes e funcionários. Levaram dinheiro
do caixa, mercadorias e pertences dos funcionários e clientes que haviam sido rendidos,
incluindo telefones celulares.

Diante das evidências e da identificação dos envolvidos, uma operação foi planejada com
o GOE/DEIC (Grupo de Operações Especiais da Divisão Especializada de Investigações Cri-
minais) de Ribeirão Preto. O objetivo foi cumprir os mandados de prisão contra os envolvidos.

Em ação, realizada no dia 23 de abril, os policiais conseguiram prender os três envolvidos.
Eles foram levados para a Delegacia de Cajuru, onde, após serem interrogados, foram encami-
nhados para unidades prisionais, onde permaneceram à disposição da Justiça.

Suspeito seria um dos três integrantes que teriam assaltado um supermercado na cidade

Titular da DDM em
Guaíra, dra. Raissa

coordenou
investigações que

resultaram na prisão
de agiota

(Foto: Polícia Civil/
Divulgação)

Policiais civis de Cajuru
identificaram autores do assalto

e, com ação planejada com o
GOE/DEIC, efetuaram as prisões

dos suspeitos
(Foto: Polícia Civil/Divulgação)
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ANIVERSARIANTES DE JUNHO

O Sinpol lembra aos aniversariantes que é preciso fazer o recadastramento anual junto
ao Banco do Brasil, em qualquer agência ou naquela onde receber seus vencimentos ou,

em caso de portabilidade, no banco em que o beneficiário optou. Quem não se
recadastrar corre o risco de ter os vencimentos suspensos.
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CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA     DEDEDEDEDE F F F F FRANCARANCARANCARANCARANCA

PRESTPRESTPRESTPRESTPRESTAAAAA     HOMENAGENSHOMENAGENSHOMENAGENSHOMENAGENSHOMENAGENS

O diretor do Departamento de Polícia Ju-
diciária do Interior-3 (Deinter-3), dr. Jorge
Amaro Cury Neto, recebeu o título de cidadão
francano, outorgado pelo decreto 721/2024. A
solenidade foi realizada no dia 8 de maio, no
Plenário da Câmara Municipal de Franca.

Na ocasião, também houve a entrega do
Diploma do Mérito em Polícia Judiciária “Dr.
Ricardo Alexsander” para 15 policiais civis
homenageados.

Foram homenageados, além do dr. Jorge,
os delegados dr. Gabriel Fernando Tomas da
Silva (DIG de Franca); dr. Luiz Carlos de
Almeida Souza (assistente da Seccional); dr.
Sidnei Martins de Oliveira (aposentado); os
escrivães Georgia Garcia  (DIG); Regiane Cintra
Lamarca (Seccional); Walfredo de Lima
Nicolela (aposentado); os investigadores
Adalberto Aparecido Pimenta (CPJ de Fran-
ca); Erivaldo Kleber Giora (DIG); Rafael Lessa
Mellen Kairala (DISE); Roberto Gomes (apo-

Diretor do Deinter-3, dr. Jorge e 15 policiais civis da cidade
receberam a homenagem em solenidade que contou com

inauguração de Delegacia Eletrônica

sentado); Wilson (aposentado); os agentes
policiais João Berbel Lopes Neto (carcereiro
aposentado); Sandro Soares Rocha (DIG) e o
agente de telecomunicações César Oliveira
Pini.

O investigador Erivaldo Kleber Giora foi
um dos homenageados e foi prestigiado por
seus irmãos, que também são policiais civis
na região. Durante a solenidade, foi oficial-
mente inaugurada a Delegacia Eletrônica na
Câmara Municipal de Franca. O Deinter-3 co-
ordena a Polícia Civil e, 93 cidades da região
de Ribeirão Preto e o dr. Jorge está à frente do
órgão desde janeiro de 2023.

A presidente do Sinpol, Fátima Aparecida
Silva, e o diretor de Patrimônio, Joel Martins,
prestigiaram a solenidade. “Foi uma belíssima
e justa homenagem prestada ao dr. Jorge e a
todos os policiais civis. Ficamos felizes por
participar deste momento ímpar na vida de
nossos colegas e amigos”, disse Fátima.

Ao lado, Fátima e os irmãos
Giora, integrantes da

Polícia Civil  em Franca e
região (Fotos: Sinpol)

Joel e Fátima prestigiaram a
homenagem ao diretor do

Deinter-3, dr. Jorge, que também
participou da inauguração da

Delegacia Eletrônica na Câmara
Municipal de Franca

1
Ângela Maria Pastori

Carlos Henrique
Guilhermiti

Cleusa Palombo Navajas
João Luiz Lacruz

2
José Antônio Floriano

Paulo Roberto de Souza
Sandro Aparecido Bonadio

3
Antônio Carlos Arrighi
Carlos Dionino Augusti

José Luís Cremasco
Mayumi Tobace

4
Benedito Celso Pinheiro de

Quadros
Cristiana Martins dos Reis

Bernardo
Joseane Aparecida

Polegatto de Moraes
Solange de Oliveira

5
Carlos Donizeti Nogueira
Carmen Lúcia Borguini

Rodrigues
6

Neusa Aparecida Pian da
Mata

7
Abraão Guevara Weigert

Cleto
Antônio Benedito Ferreira

Antônio Gilberto de
Aguiar

Jaime Gilberto Rosa
8

Carlos Cesar Costa
Nélio Rezende Cardoso

9
Júlio César Malaspina

Marcos Antônio
Milton Antônio Ribeiro

10
Cláudia Silva Vieira

12
Jarim Lopes Roseira
Nelson Benito Júnior

Otávio Franco
13

Antônio Luís Carossi
Júlio César Fabbri

Milton Antônio Bernardo
14

Maria Aparecida Goulart
15

Diego Rodrigo Anaia
Luís César Machado
Sílvio Luís Passagem

16
Jorge Abdo Chedid

17
Maria do Amparo Faria
Tereza Raquel Merlino

Constantino
18

Carina Bianca Cesca
José Roberto Pereira II
Lázaro Jair Fernandes

Ronaldo Dutra
19

Heliton Silva Amaral
Ida Lúcia Nunes

José Henrique Ventura
20

Ailton Gomes dos Santos
Florentina Fernandez

Munari
Jarlete Froes de Aguilar

Galli
João de Souza Lima

Marcos Leandro Antônio
Odacir Cesário da Silva

21
Alexandre Jorge Daur

Filho
Carlos Amir Pessoa

Celso Correa de Moura
José Carlos Damasceno
Lucas Renato Luchetti

Magali Martins da Rocha

Marcos Antônio Ferreira
Samuel Duarte Martins

Walter Dias
22

Eliane Aparecida Ferreira
da Silva

Nasser Mamed Saleh
23

José Luís Juns Louzada
24

João Carlos Alves
João Carlos de Menezes
Rita de Cássia Crnkovic

25
João Reinaldo de Souza
Sandro Lemes Araújo

26
Edmir Valera

Isabel Aparecida Ribeiro
João Murakami

José Gobetti Júnior
Luciano Porfírio da Silva

Sebastião Flauzino Ferreira
Júnior

Sheyla Pimentel Alvim
Perone

27
Marco Antônio Bianchi
Pedro Cesar Almeida

Santos
28

Iara Sales
Jacira Othon Teixeira

Fumagalli
Maria José Gotardo

Bartolomeu
Pedro Venâncio Duarte

29
Roberto Tomasella

Monteiro
30

Cloves Rodrigues da Costa
Maria Aurea Birches Lopes

Sales
Sônia Maria Aparecida

Minto
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Polícia procurava homem que não regressou em saída temporária e encontrou animais em gaiolas

Uma jovem de 18 anos foi presa, na ma-
nhã de 23 de abril, por maus-tratos a dois
cães. Os animais estavam em uma pequena
gaiola em conduções degradantes, sem água
e alimentos há alguns dias. O caso ocorreu
na cidade de Bebedouro, a 80 km de Ribeirão
Preto.

Segundo o delegado João Vitor Silvério,
os policiais civis procuravam um homem fo-
ragido, que saiu com o benefício da saída
temporária, mas não retornou à sua unidade
prisional. Ao chegar na casa, os policiais lo-
calizaram os dois cães sem raça definida pre-
sos em uma pequena gaiola.

De acordo com o delegado, estavam em
condições precárias. Dr. Silvério disse acre-

ditar que eles estivessem há pelo menos cin-
co dias presos. Os cães estavam desnutri-
dos, sem água e em local insalubre.

A mulher de 18 anos, que estava na casa,
alegou que os cães eram de um irmão que
teria saído da casa onde morava e deixou-os
na residência. Justificou que os cães entra-
ram na casa e morderam alguns objetos, en-
tão ela resolveu trancá-los, há dois dias.

A mulher foi autuada em flagrante. Leva-
da para a sede da Delegacia de Investigações
Gerais e Delegacia de Investigações Sobre
Entorpecentes (DIG/DISE) de Bebedouro, foi
presa em flagrante por maus-tratos aos ani-
mais. Foi encaminhada para uma unidade
prisional, ficando à disposição da Justiça.

Mulher foi presa por
manter cães em

condições de maus-
tratos

(Foto: Polícia Civil/
Divulgação)

GOE GOE GOE GOE GOE PRENDEPRENDEPRENDEPRENDEPRENDE     FORAGIDOSFORAGIDOSFORAGIDOSFORAGIDOSFORAGIDOS     EMEMEMEMEM     DUASDUASDUASDUASDUAS     CIDADESCIDADESCIDADESCIDADESCIDADES
Um homem de 57 anos foi preso, na ma-

nhã de 30 de abril. Ele estava trabalhando no
momento em que ocorreu a prisão. Era funcio-
nário de uma usina de cana-de-açúcar na ci-
dade de Sertãozinho, região metropolitana de
Ribeirão Preto.

A prisão foi efetuada por policiais civis do
Grupo de Operações Especiais da Divisão
Especializada de Investigações Criminais
(GOE/DEIC) de Ribeirão Preto. O preso era
procurado por um roubo praticado em 2003,
na cidade de Paramirim (BA).

De acordo com o GOE, a prisão ocorreu no
momento em que ele estava trabalhando, uni-
formizado, na usina. O homem foi levado para a
Central de Polícia Judiciária (CPJ) de Sertãozinho
e seguiu para uma unidade prisional, ficando à
disposição da Justiça da Bahia.

Estupro
Policiais civis que integram o GOE/DEIC

foram até a cidade de Santos, no litoral paulista,
para efetuar uma prisão. O detido é um homem
de 40 anos, investigado por estupro.

Policiais civis da especializada cumpriram mandado de prisão temporária contra acusado de estupro e contra homem que roubou banco na Bahia

O homem já é conhecido nos meios polici-
ais e no sistema prisional. Cumpriu 15 anos de
reclusão por um latrocínio e foi solto por conta
da progressão da pena em dezembro de 2024.

De acordo com os agentes do GOE, a pri-
são foi feita em apoio a uma delegacia na cida-
de de Ilha Comprida, litoral Sul do estado de
São Paulo. O investigado seria morador de uma
residência no Jardim Juliana, zona Leste de
Ribeirão Preto.

No local, estava apenas a irmã do investi-
gado. Ela informou que o homem procurado
estava realizando um trabalho no litoral. Com
as informações prestadas, os agentes do GOE
e policiais civis de Ilha Comprida organizaram
uma força-tarefa para prender o suspeito.

No dia 17 de abril, o investigado por estu-
pro acabou sendo capturado. Ele estava na
rua Professor Pirajá da Silva, Aparecida, cida-
de de Santos. Após a prisão, o homem foi le-
vado para a Delegacia de Ilha Comprida, de
onde seguiu para uma unidade prisional, per-
manecendo à disposição da Justiça.

À esquerda, homem preso em
local de trabalho era

procurado por roubo na
Bahia; abaixo homem preso

em Santos era procurado por
estupro praticado em Ilha
Comprida, litoral paulista
(Fotos: DEIC/Divulgação)
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A Polícia Civil do Estado de São Paulo, por meio da Delegacia de

Polícia de Morro Agudo, com apoio operacional da Polícia Militar, rea-
lizou uma operação bem-sucedida contra o tráfico de entorpecentes em
16 de abril.

A ação teve como alvo uma residência no bairro Alfredo Benedetti,
onde investigações anteriores indicavam intensa atividade de venda
de entorpecentes.

Durante o cumprimento de mandado de busca, foram apreendidos
cerca de 68 gramas de entorpecentes — parte em tablete e parte emba-
lada para comercialização —, além de 250 embalagens vazias tipo zip-
lock, uma balança de precisão, um telefone celular e outros itens usa-
dos no preparo da droga.

O suspeito foi localizado próximo à casa e preso em flagrante. Ele foi
encaminhado ao sistema prisional e está à disposição da Justiça para
audiência de custódia.

Por: Deinter-3, com adaptações

Quatro pessoas com envolvimento na venda de drogas ilícitas foram presas durante ação

Homem foi preso em
flagrante por tráfico de
drogas (Foto: Deinter-3/

Divulgação)

NNNNNECRIMECRIMECRIMECRIMECRIM     INICIAINICIAINICIAINICIAINICIA     AAAAATIVIDADESTIVIDADESTIVIDADESTIVIDADESTIVIDADES     EMEMEMEMEM B B B B BEBEDOUROEBEDOUROEBEDOUROEBEDOUROEBEDOURO
Graças à parceria com apoio de professores de Direito, casos menos complexos podem ser resolvidos mais rapidamente

O Núcleo Especial Criminal (NECRIM)
da Polícia Civil de Bebedouro iniciou suas
atividades em novas instalações no Nú-
cleo de Práticas Jurídicas do IMESB, loca-
lizado na Rua Nelson Domingos Madeira,
nº 300.

A mudança, que começou no dia 13,
visa agilizar a resolução de casos de me-
nor complexidade e oferece aos alunos do
curso de Direito uma experiência prática
valiosa.

O Delegado Seccional José Eduardo
Vasconcelos ressaltou o apoio dos profes-
sores Drs. Luiz Carlos Jaca e André Luiz
Pipino, que tornaram a parceria possível.

O Necrim é um órgão especializado da
Polícia Civil que busca solucionar confli-
tos de interesse, com ações preliminares,
decorrentes de crimes de menor potencial
ofensivo. Sua atuação auxilia o Poder Ju-
diciário, pois o Necrim atua de forma para-

lela na solução dos crimes de menor po-
tencial ofensivos.

Para os juizados especiais criminais, o
objetivo maior é a simplicidade, a econo-
mia na tramitação do projeto,  a
informalidade e a eficácia na solução de
conflitos que poderiam demandar um lon-
go período no Poder Judiciário.

O primeiro Necrim foi criado em Ribei-
rão Corrente, área da delegacia Seccional
de Franca, por iniciativa do dr. Cloves
Rodrigues da Costa, delegado de Polícia,
em 2003. A iniciativa foi crescendo e, a par-
tir de 2010, teve um aumento exponencial
de unidades.

O atendimento no Necrim de Bebedou-
ro ocorre de segunda a sexta-feira, das 8h
às 13h, podendo ser contato também pelos
telefones 17-3345.9366 (ramal 9223) ou 17-
3345.9362.

Por: Deinter-3, com adaptações

Com amplas
instalações, órgão da

Polícia Civil vai
prestar serviço

importante, mediando
conflitos e

solucionando casos
que poderiam

demandar longos
períodos no Poder

Judiciário
(Foto: Deinter-3/

Divulgação)



Maio de 2025 15SÃO CARLOS

DDDDDECRETECRETECRETECRETECRETADAADAADAADAADA     PRISÃOPRISÃOPRISÃOPRISÃOPRISÃO     DEDEDEDEDE     ENVOLENVOLENVOLENVOLENVOLVIDOVIDOVIDOVIDOVIDO     EMEMEMEMEM     LALALALALATROCÍNIOTROCÍNIOTROCÍNIOTROCÍNIOTROCÍNIO
Justiça acatou representação do delegado da DIG e determinou a prisão preventiva do acusado da morte de aposentada em crime que

chocou a cidade
Na tarde da última terça-feira (6), a Justi-

ça Criminal, atendendo à representação do
delegado João Fernando Baptista, da Dele-
gacia de Investigações Gerais (DIG), decre-
tou a prisão preventiva de P.H.S.S., de 37
anos. O vendedor é acusado de ser o autor
do latrocínio da aposentada Ana Flora
Alberto Fortes Murad, de 66 anos. O crime
ocorreu no bairro Cidade Jardim, zona norte
de São Carlos de São Carlos, na manhã do
dia 7 de março, véspera do Dia Internacional
da Mulher.

Segundo as investigações, P.H.S.S. foi o
único indivíduo que entrou na residência da
vítima. "Nós tivemos o trabalho de fazer a
cronologia de tudo, das horas que antecede-
ram os fatos, pelo menos as duas, três horas
que antecederam os fatos, e até os momen-
tos depois do crime, em que ele abandonou o
carro e foi até a sua residência", declarou o
delegado João Fernando Baptista. Ainda con-
forme o delegado, tudo indica que o crime foi
premeditado. "Ele foi até a casa da vítima,
chegou por volta das oito e meia da manhã,
tentou forçar o portão e notou que ela não
estava. Certamente, porque ela já havia saí-
do meia hora antes dele chegar até o local",
explicou.

Ana Flora, que também era jogadora de
vôlei adaptado da terceira idade, foi homena-
geada na manhã do crime, juntamente com ou-
tras atletas, no ginásio de esportes do bairro
Santa Felícia. Ao retornar para casa, foi sur-
preendida pelo acusado, que invadiu a resi-
dência no momento em que ela estacionava o
carro. "Foi nesse momento que todos os fa-
tos ocorreram. Nós não sabemos e não dá pra
saber em que momento que ele a matou. Já
tínhamos a informação de que alguns objetos
foram subtraídos, como por exemplo a bolsa
dela, com os documentos, cartões, o telefone
celular", detalhou Baptista.

As investigações apontaram ainda que o
acusado utilizou o carro da vítima para se des-
locar até uma loja de bebidas na avenida São
Carlos, onde consumiu com o cartão da apo-
sentada. "Ele pediu um copo de chope inicial-
mente e o que chamou a atenção das pessoas
que lá estavam é que ele se mostrou muito
nervoso, indo e voltando por várias vezes da
porta até o banheiro", afirmou o delegado. Tes-
temunhas relataram que P.H.S.S. trocou de rou-
pa no local e permaneceu por cerca de 40 mi-
nutos antes de abandonar o veículo.

Durante as diligências, a polícia identifi-
cou que P.H.S.S. era conhecido da família e
mantinha relações de amizade com os filhos
da vítima. "Ele conhecia os três filhos da víti-
ma, era amigo do filho do meio, no
entanto ele tinha uma certa amizade
com a filha mais velha e o filho mais
novo", destacou Baptista. O dele-
gado também revelou que o acusa-
do chegou a comparecer ao enterro
da vítima. "Foi no enterro inclusive,
ele foi visto lá, ele simulou estar mui-
to triste, mas contou um monte de
mentiras", completou.

Para despistar a polícia, P.H.S..S
teria tentado forjar um cenário de
desordem para simular um roubo
cometido por usuários de drogas.
"As gavetas e armários estavam
abertos, mas quase nada foi vascu-
lhado. Ele quis forjar um local de um
crime caótico, como se fosse um cri-
me praticado por um usuário de dro-
gas", afirmou o delegado.

A Polícia Civil finalizou as inves-
tigações e o inquérito foi encami-
nhado à Justiça para análise do Mi-
nistério Público. "O trabalho da po-
lícia civil terminou na última terça-
feira quando nós encaminhamos

para análise da justiça e agora o trabalho com-
pete ao Ministério Público", concluiu João
Fernando Baptista.

Agora, P.H.S.S. permanece à disposição
da Justiça, enquanto o Ministério Público ava-
lia as acusações que incluem latrocínio e
ocultação de cadáver. A pena mínima para o
crime de latrocínio é de 20 anos de prisão,
podendo ser acrescida em função das circuns-
tâncias apuradas.

Autor de latrocínio é condenado
Graças a um brilhante trabalho realizado

pela DIG São Carlos, o homem acusado da
morte do comerciante Isildo Rodrigues Terra,
durante assalto ocorrido na Vila Lutfala, em 5
de maio de 2023, foi condenado. O réu invadiu

uma padaria e, durante assalto, disparou três
vezes contra a vítima, que acabou morrendo
após internação.

O condenado roubou apenas um carro uti-
lizado pela vítima para fazer entregas. A DIG
fez um minucioso trabalho que levou à conde-
nação do réu. A juíza Fernanda Lopes dos
Santos considerou a materialidade e autoria
do crime devidamente comprovadas. Na sen-
tença, destacou a gravidade do delito, o risco
de reiteração e a conduta violenta do réu, ne-
gando a ele o direito a regime mais brando ou
à suspensão condicional da pena. O réu foi
condenado a 23 anos e 4 meses de prisão, em
regime inicial fechado.

Por: São Carlos Agora com adaptações

Suspeito de envolvimento na morte de Ana Flora foi preso após Justiça acatar
mandado de prisão requisitada pelo delegado da DIG São Carlos (Fotos: São Carlos Agora)
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Operadores de jogo do bicho em Cajuru sofreram grande
golpe (Foto: Deinter-3/Divulgação)

Sertãozinho
A Polícia Civil do Estado de São

Paulo, através da Delegacia de Polícia
Civil de Sertãozinho, por meio da DEIC
DEINTER-3 e com apoio da 2ª DISE,
prendeu em flagrante, no dia 25 de abril,
um suspeito, por tráfico de entorpecen-
tes. O suspeito estava em um estacio-
namento de supermercado, onde foi
abordado com uma mochila contendo 3
tijolos de entorpecentes. A ação resul-
tou na prisão imediata do traficante,
que foi levado à delegacia especializa-
da para as devidas providências legais.

Cajuru...
A Polícia Civil de São Paulo, por

m e i o  d a  D e l e g a c i a  d e  P o l í c i a  d e
Cajuru, realizou, em 24 de abril, uma
operação nesta quarta-feira com foco
no combate ao jogo do bicho na cida-
de. A ação foi resultado de investiga-
ções que apontaram a existência de

pontos de apostas ilegais vinculados
a um suspeito já investigado anterior-
mente.

...seis mandados
Durante a operação, foram cumpri-

dos seis mandados de busca e apreen-
são domiciliar.  As equipes policiais
apreenderam máquinas utilizadas para
apostas, suprimentos, aparelhos celu-
lares e quantia em dinheiro. Quatro pes-
soas foram autuadas no decorrer das
diligências.

Barretos
A Polícia Civil do Estado de São

Paulo, por meio da Delegacia de In-
vestigações Gerais (DIG) e Delegacia
de Investigações Sobre Entorpecentes
(DISE) de Barretos, com apoio da De-
legacia de Olímpia e da Divisão Espe-
cializada de Investigações Criminais
(DEIC) ,  do DEINTER-6 de  Santos ,
prendeu em Guarujá, em 22 de abril, a

pr inc ipal  suspe i ta
do homicídio de um
homem, ocorrido em
março  de  2023 .  A
mulher,  ex-compa-
nheira da vít ima e
suspeita de ser líder
de uma organização
criminosa, foi cap-
turada após uma in-
tensa invest igação
de dois anos que en-
v o l v e u  r e c u r s o s
tecnológicos avan-
çados. O crime, ca-
racterizado por tor-
tura, foi relaciona-
do a um "tribunal do
c r i m e "  d e  f a c ç ã o
criminosa.

DEIC
A Polícia Civil do

estado de São Paulo,
a t r avés  da  DEIC
DEINTER-3, desman-

telou um esquema ilegal de venda de
substâncias anabolizantes e medicamen-
tos controlados sem autorização. Duran-
te a operação, realizada em 15 de abril,
os agentes apreenderam 501 ampolas de
substâncias anabolizantes, diversos me-
dicamentos e suplementos de origem du-
vidosa, além de material para acondicio-
namento e comercialização dos produ-
tos. O responsável, foi preso em flagran-
te por falsificação e adulteração de pro-
dutos médicos, em flagrante violação do
artigo 273 do Código Penal.

Taquaritinga...
A Polícia Civil  do estado de São

P a u l o ,  a t r a v é s  d a  d e l e g a c i a  d e
Taquaritinga, com o apoio das forças
policiais da região, deflagrou na ma-
nhã de 10 de abril uma grande opera-
ção que resultou na prisão de quatro
suspeitos e na apreensão de entorpe-
centes, armas e defensivos agrícolas.

...três frentes
A operação foi dividida em três fren-

tes: a primeira visou uma associação

Policiais civis da Divisão Especializada apreenderam grande quantidade de
anabolizantes e medicamentos (Foto: Deinter-3/Divulgação)

criminosa que receptava defensivos
agrícolas roubados, com a prisão de
dois indivíduos. A segunda frente abor-
dou roubos ocorridos em áreas rurais,
levando à detenção de um suspeito com
drogas e armas.  Já a terceira frente
focou no tráfico de drogas, resultando
na apreensão de entorpecentes e outros
materiais ilícitos.

DISE/DEIC
A Polícia Civil  do estado de São

Paulo, através da 2ª DISE da DEIC de
Ribeirão Preto, cumpriu, no início de
abril, mandados de busca e apreensão
relacionados a tráfico de entorpecen-
tes, resultando em prisões, apreensões
de entorpecentes e armamentos. Du-
rante a operação, foram encontrados
tijolos de entorpecentes, além de ba-
lanças de precisão, dinheiro e uma pis-
tola com numeração raspada. O casal
investigado, ambos já com passagens
anteriores por tráfico, foi autuado por
tráfico, associação e posse ilegal de
arma.
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